
Diferentemente da pesquisa pa-
ra o Senado, o levantamento so-
bre a disputa por vagas na Câma-
ra dos Deputados foi realizado de 
forma espontânea, sem a apre-
sentação de nomes aos entrevis-
tados. Entre os mais citados, sete 
nomes não concorrem atualmen-
te a uma cadeira na Câmara Fede-
ral: Arruda (PSD), que lidera com 
3% das menções; Chico Vigilante 
(PT), com 1,4%; Érika Kokay (PT), 
com 1,1%; Michelle Bolsonaro (PL) 
e Flávia Arruda (PL), ambas com 
0,8%; além da governadora Celi-
na Leão (PP) e da deputada distri-
tal Paula Belmonte (PSDB), cada 
uma com 0,7%.

Considerando apenas os nomes 
que estão na disputa por uma vaga 
na Câmara dos Deputados, o depu-
tado distrital e pré-candidato Fábio 
Félix (PSol) aparece entre os mais 
lembrados, com 1,4% das citações. 
Para ele, o número reflete o traba-
lho realizado nos últimos anos.

“É reflexo do que temos senti-
do nas ruas, que é esse reconheci-
mento muito expressivo da nossa 
atuação parlamentar. Temos feito 
um mandato combativo em diver-
sas pautas, fiscalizando o governo 
com independência e seriedade e 
tendo coragem de defender temas 

que impactam diretamente a vida 
das pessoas, como a escala 6x1 e a 
precarização da saúde”, afirmou.

Apesar do bom resultado, ele 
ressaltou que ainda há muito tra-
balho pela frente. “Mesmo apare-
cendo bem em diferentes pesqui-
sas, combatemos com muita força 
qualquer clima de ‘já ganhou’. Em 
campanha eleitoral não existe is-
so. Vamos para as ruas com dispo-
sição para dialogar e com os pés no 
chão”, ressaltou.

Rafael Prudente (MDB) apare-
ce logo atrás, com 1,3%, em empa-
te técnico com Fábio Félix dentro 

da margem de erro da pesquisa. 
Ao Correio, o candidato afirmou 
que ainda é cedo para avaliações 
definitivas sobre o cenário eleito-
ral, uma vez que os partidos aguar-
dam as definições das convenções 
e dos posicionamentos das execu-
tivas nacional e regional. “Fiquei 
muito feliz. Isso é reconhecimen-
to do nosso trabalho, uma coroa-
ção do que temos feito, sobretudo 
nos últimos três anos. Frequento 
todos os cantos do DF e é difícil en-
contrar alguém para me confrontar 
ou rejeitar”, afirmou. 

Também bem posicionado, Ro-
drigo Rollemberg (PSB) foi citado 
por 0,8% dos entrevistados. “Inde-
pendentemente da pesquisa, estou 
sentindo uma receptividade mui-
to grande nas ruas, o que me deixa 
cada vez mais animado a trabalhar 
pelo DF e pelo Brasil. Pretendo am-
pliar esse apoio trabalhando, tra-
balhando e trabalhando”, afirmou.

Indecisão

A menos de quatro meses das 
eleições, a maior porcentagem foi 
a dos que não sabem em quem vo-
tar para a Câmara federal: 54%. O 
cientista político e professor da Es-
tácio BH Lucas Zandona atribuiu o 
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Vaga no 
Congresso 
tem disputa 
acirrada

Pré-candidatos ao Senado e à Câmara dos Deputados avaliaram desempenho em levantamento do Correio/OPINIÃO. 
Especialistas destacaram o alto número de indecisos e que resultados refletem a força de nomes conhecidos do eleitorado 

O
s resultados da primeira 
rodada da pesquisa Cor-
reio/OPINIÃO Inteligên-
cia Política para o Senado 

e a Câmara dos Deputados movi-
mentaram os bastidores da dispu-
ta eleitoral no Dis-
trito Federal. Can-
didatos citados no 
levantamento co-
memoraram o de-
sempenho, proje-
taram os próximos 
passos da campa-
nha e avaliaram o 
cenário desenha-
do pelo eleitorado 
a pouco mais de 
dois meses do iní-
cio oficial da corri-
da eleitoral.

Na disputa pelo 
Senado, a ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro (PL) aparece na 
liderança, com 38,8% das inten-
ções de voto. Em seguida estão a 
senadora Leila do Vôlei (PDT), com 
30,2%, e a deputada federal Érika 

Kokay (PT), com 25%. A margem 
de erro é de 3,4 pontos percentuais, 
para mais ou para menos, com ní-
vel de confiança de 95%. Procura-
da, Michelle Bolsonaro não retor-
nou até o fechamento desta edição. 

Leila atribuiu o desempenho 
na pesquisa ao trabalho realiza-
do ao longo do mandato. “Acredi-

to que esse reco-
nhecimento vem 
da percepção de 
que é possível fa-
zer política colo-
cando as pessoas 
em primeiro lugar. 
Sempre confiei que 
o trabalho legislati-
vo, as entregas do 
mandato e a pre-
sença constan-
te nas cidades se-
riam reconhecidos 
pelos brasilienses”, 
afirmou. Segundo 

ela, a receptividade nas ruas tem si-
do positiva, mas não há espaço pa-
ra acomodação. “Em muitas con-
versas que tenho nas regiões admi-
nistrativas, escuto das pessoas que 
esse trabalho precisa continuar e 
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Crônica da Cidade

Confesso que eu estava meio desa-
nimado com a Copa de 48 países, pois 
temia a dispersão, a banalização e a sa-
turação. É uma maratona capaz de der-
rubar qualquer mortal. E essa expecta-
tiva era partilhada por vários comenta-
ristas. No entanto, a graça do futebol es-
tá no fato de que, não raras vezes, ele é 
imprevisível. E foi o que aconteceu com 
Espanha contra Cabo Verde, do qual 
emergiu um herói improvável: o golei-
ro Vozinha, de 43 anos.

O que a maioria dos entendidos 
disse sobre a partida? Que a poderosa 

esquadra da Espanha atropelaria a 
humilde e semiprofissional equipe de 
Cabo Verde, numa espécie de vira 4 e 
acaba 8. Mas o que assistimos foi algo 
muito diferente. Para quem na acredi-
ta em milagres, Vozinha realizou uns 
seis ou sete defesas espetaculares com 
os atacantes espanhóis na cara do gol 
e impediu a vitória da Espanha.

Na verdade, a história de Vozinha 
esteve entrelaçada com a do futebol 
brasileiro desde o início de tudo. Os 
pais eram fãs do futebol e, particu-
larmente, do nosso futebol. Ele nas-
ceu em 3 de junho de 1986, durante a 
segunda Copa do Mundo que o Brasil 
disputou no México. O pai era militar, 
se chamava Zé Pedro e queria batizar 
o filho com o nome de algum craque 
campeão.

Naquele ano, a Argentina levantou 

a taça, com uma performance espe-
tacular de Maradona, talvez uma das 
atuações individuais mais decisivas de 
todas as Copas. Só faltou fazer chover 
e não marcou gol até com a mão, pois 
não existia o Big Brother do VAR para 
estabelecer os fatos. E Maradona deu 
a resposta clássica ao responder se o 
gol havia sido feito com a mão: “Foi a 
mão de Deus”. Mas o pai de Vozinha 
não escolheu Maradona; ele quis ba-
tizar o filho de Valdano, centro-avante 
letal, que fez gols determinantes para 
a vitória argentina.

No entanto, o cartório não acei-
tou Valdano e o pai de Vozinha resol-
veu homenagear o Brasil com o nome 
de outro herói improvável da Copa 
de 1986, o lateral direito Josimar. Ele 
foi convocado por causa da desistên-
cia de Leandro, um craque e um dos 

laterais direitos mais técnicos da his-
tória do futebol brasileiro, que pediu 
para sair em solidariedade ao corte 
do amigo Renato Gaúcho. Com a de-
fecção de Leandro, o titular seria Éd-
son Boaro, do Corinthians, mas ele se 
machucou no segundo jogo da fase de 
grupos e, como não havia mais opção, 
entrou Josimar.

Para espanto do mundo, Josimar 
fez uma Copa excelente e marcou dois 
gols, com tirambaços de fora da área, 
contra a Irlanda do Norte e contra a 
Polônia. O nome de craque não pe-
gou porque Vozinha foi criado pelos 
avós, Maria Senhorinha dos Santos 
e Manuel da Luz Moraes. Na rua em 
que morava, não haviam companhei-
ros da mesma idade, ele tinha de jogar 
com os maiores, levava muita porra-
da e, pela referência familiar, ganhou 

o apelido de Vozinha, que abominava.
No entanto, em seguida, ele passou 

a perceber o estigma como uma home-
nagem aos avós. Chegou até o Progres-
so Sambizanga, de Angola, jogou no 
Zimbru, da Maldávia, no Gil Vicente 
de Portugal e no AEL Limassol de Chi-
pre. Depois da classificação épica pa-
ra a Copa do Mundo, Vozinha viveu o 
momento de glória ao segurar na mão 
o empate contra a Espanha.

Em Cabo Verde, o povo saiu na rua 
para fazer um carnaval fora de época 
numa explosão de alegria e em uma 
apoteose de pertencimento do peque-
no país. Parecia um pedaço do Brasil 
desgarrado na África. Foi, até aqui, um 
dos grandes momentos da Copa. Vozi-
nha fez verdadeiros milagres embaixo 
da trave de Cabo Verde. Vozinha levou 
Cabo Verde para o mundo.

Os milagres 
de Vozinha

Fábio Félix (PSol) tem 1,4% de intenções, empatado tecnicamente com Rafael Prudente (MDB) 
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Foco na conquista do eleitor
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Leila do Vôlei (PDT) vem em segundo, com 30,2% da preferência
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que ainda há muito a ser feito pe-
lo Distrito Federal”, disse. 

Ao Correio, Érika afirmou que 
o resultado é fruto do desempenho 
ao trabalho realizado ao longo dos 
anos junto à população do Distri-
to Federal. “É um reconhecimen-
to, que muito me honra, do traba-
lho que venho desempenhando 
há anos por todo o DF, com en-
tregas e escutando muito a popu-
lação”, ressaltou. Apesar disso, ela 
acrecentou que a campanha não 
começou oficialmente. “Teremos 
a oportunidade de levar nossas 
ideias para mais pessoas e, à me-
dida que mostrarmos nossas dife-
renças com aqueles que coloca-
ram o DF nas páginas policiais e 

que governaram com os banquei-
ros corruptos, tenho certeza de 
que iremos quebrar qualquer re-
jeição”, declarou.

Professor de políticas públicas 
do Ibmec Brasília, Jackson De Toni 
explicou que os resultados da pes-
quisa refletem a força de nomes 
conhecidos do eleitorado. “Refle-
tem a cristalização de figuras  da 
memória do eleitor e forte apelo 
em nichos polarizados. Para o Se-
nado, a liderança de Michelle Bol-
sonaro e Leila do Vôlei na soma de 
intenções de votos reflete, respec-
tivamente, a força do espólio po-
lítico bolsonarista e a vantagem 
natural de uma figura pública que 
detém mandato. A presença de 

Érika Kokay logo atrás demonstra 
a resiliência de um eleitorado ca-
tivo”, avaliou.

No levantamento de rejeição, 
o ex-governador Ibaneis Rocha 
(MDB), quarto colocado na pes-
quisa de intenção de voto, com 
22,6%, lidera nesse quesito: 54,6% 
disseram que não votariam nele. 
Procurado pela reportagem, ele 
não respondeu até o fechamento 
desta edição.

De Toni afirmou os índices 
de rejeição podem represen-
tar um desafio importante para 
candidaturas majoritárias. “Em 
análises de eleições majoritá-
rias, uma rejeição de 54,6% atua 
como um severo teto de vidro. 

Matematicamente, ter mais da 
metade do eleitorado afirmando 
categoricamente que não votaria 
na sua candidatura torna o cresci-
mento durante a campanha extre-
mamente difícil, pois o candida-
to perde a capacidade de herdar 
os votos dos indecisos”, explicou. 

Na sequência, pela cadeira no 
Senado, aparecem a deputada fe-
deral Bia Kicis (PL), com 14,4%, o 
ex-senador José Antônio Reguf-
fe (Solidariedade), com 10,1%, e 
o desembargador aposentado Se-
bastião Coelho (Novo), com 6%. 
Bia Kicis preferiu não comentar 
o resultado. Reguffe e Sebastião 
Coelho não retornaram até o fe-
chamento desta edição. 

Michelle Bolsonaro (PL) tem 38,8% das intenções de voto ao Senado
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número ao estágio inicial do pro-
cesso eleitoral. “Ainda não temos 
campanha na rua, ou seja, a pes-
quisa quando indaga candidatos, 
ela indaga candidatos que ainda 
precisarão ser referendados nas 
convenções partidárias. É por is-
so que o percentual de indecisos 
é alto e vai seguir alto, uma vez 
que os indecisos para o Legislativo 

tendem a ser maior do que para 
cargos do Executivo”, afirmou. 

Para o especialista, os resulta-
dos devem ser interpretados com 
cautela, uma vez que a pesquisa 
representa apenas um retrato do 
momento e indica uma tendên-
cia do cenário eleitoral. “Não po-
demos utilizar os resultados da 
pesquisa para bater o martelo, até 

porque tem muita coisa para acon-
tecer, sobretudo a questão da de-
finição dos candidatos”, ressaltou. 

A pesquisa foi realizada presen-
cialmente, entre 11 e 15 de junho, 
em todas as regiões administrati-
vas do Distrito Federal. O levanta-
mento está registrado no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) sob o nú-
mero RASC-SD0994.

Ainda não temos 
campanha na rua. 
Os candidatos 
precisarão ser 
referendados 
nas convenções 
partidárias”

Lucas Zandona, 

cientista político


